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No solo ocorrem reações químicas e bioquímicas que possibilitam a ciclagem de nutrientes 

e, dentre os constituintes do solo que possibilitam esse processo, as enzimas aceleram a 

ciclagem dos nutrientes e servem de parâmetros para a identificação da qualidade biológica 

do solo. Objetivou-se avaliar a atividade enzimática em solo arenoso e argiloso submetidos 

a processos de inoculação. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 

parcelas subdivididas e seis repetições. Os tratamentos foram compostos pelas seguintes 

combinações de inoculação nas sementes de soja: nitrogênio (T); Bradyrhizobium (B); 

Azospirillum (A); Bradyrhizobium + Azospirillum (B+A); Bradyrhizobium + Azospirillum 

aplicado nas sementes de soja e Azospirillum aplicado nas sementes de braquiária, 

cultivada no outono-inverno (BA+A), em dois tipos de solo (arenoso e argiloso). Utilizou-se 

vasos com 60 kg de solo seco, adubados com 2,5 g vaso-1 (0-20-20), e 2,5 g vaso-1 de ureia 

no tratamento T. Foi realizada uma avaliação da atividade enzimática (enzimas fosfatase 

ácida, aril-sulfatase e β–glucosidase), com profundidade de 0-10 cm ao fim do ciclo da 

cultura da soja, sete dias antes da colheita, em janeiro de 2017. O solo argiloso apresenta 

maior atividade das enzimas arilsulfatase, β -glucosidase e fosfatase ácida que o solo 

arenoso, em cultivo com soja. Em solo argiloso a inoculação com A. brasilense potencializa 

a fosfatase ácida, a co-inoculação à aril-sulfatase e o Bradyrhizobium à β-glucosidase. Em 

solo arenoso o A. brasilense potencializa a aril-sulfatase e a inoculação B+A potencializa a 

β-glucosidase. 
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